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Resumo do Comunicado Conjunto entre Japão e Brasil 
 

1) Relações Bilaterais: Estabelecimento da parceria estratégica e global 
a) Confirmação dos históricos laços de amizade reforçados pelos 

fortes vínculos pessoais. 
b) Compartilhamento de valores fundamentais, como democracia, 

estado de direito, promoção de direitos humanos, 
desenvolvimento sustentável, entre outros. 

c) Realização de reuniões mais frequentes entre os Chefes de Estado, 
e decisão por estabelecer o Diálogo Brasil-Japão entre 
Chanceleres, com periodicidade anual. 

d) Saudação à extensa relação empresarial, e compromisso em 
promover o aumento dos fluxos de comércio e investimentos 
bilaterais por meio de áreas estratégicas. 

e) Divulgação da Declaração Conjunta sobre Cooperação na Área 
de Construção Naval para Facilitação do Desenvolvimento de 
Recursos Offshore entre Japão e Brasil; assinatura do memorando 
de Cooperação na Área de Saúde e Bem-Estar; além de saudar 
a realização do Seminário Brasil-Japão sobre Regulação de 
Produtos Farmacêuticos e Equipamentos Médicos. Reiterada a 
importância do papel desempenhado pelo Grupo dos Notáveis.  

f) Confirmação do início das negociações relacionado à 
infraestrutura para o escoamento de grãos.  

g) O Japão irá receber, nos próximos 3 anos, cerca de 900 
estagiários brasileiros para a capacitação de recursos humanos.  
Saudação à cooperação bilateral nas áreas de transmissão 
digital, redução de riscos de desastres, biotecnologia, pesquisa 
agrícola, oceanografia, ciência do mar entre outros.   

h) Reconhecimento do potencial para cooperação bilateral em 
áreas como satélites e espaço, energia nuclear e tecnologias de 
informação e comunicação. Interesse no avanço das 
negociações sobre o acordo bilateral para cooperação no uso 
pacífico da energia nuclear. Confirmação de que através do 
programa “Ciência Sem Fronteiras” se fomenta o intercâmbio 
bilateral. Manutenção de esforços para a promoção do ensino 
de língua japonesa aos estudantes brasileiros.  

i) Sublinhação de que 2015 será um ano comemorativo para 
ambos os países já que se comemora o 120º aniversário do 
estabelecimento do Tratado de Amizade, Comércio e 
Navegação entre Japão e Brasil. Confirmação da importância do 
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auxílio à comunidade japonesa no Brasil e da comunidade 
brasileira no Japão. Verificação da continuidade na cooperação 
nas áreas de educação, justiça, assuntos consulares, entre outros. 
Confirmação da adoção do visto de múltiplas entradas para 
brasileiros portadores de passaporte comum, e acolhida à 
decisão de afrouxamento dos requisitos para obtenção de visto 
para japoneses portadores de passaporte comum.  

j) Cooperação do Brasil na organização dos jogos Olímpicos e 
Paraolímpicos de Tóquio, em 2020. O Japão reforçou a 
importância do “Programa Esporte para o Amanhã”. Afirmação 
conjunta para trabalhar no combate à fome e à desnutrição nas 
Olimpíadas e Paraolimpíadas.  
 

2) Cooperação no âmbito internacional 
a) Continuidade da cooperação no âmbito da Organização 

Mundial do Comércio e também nos esforços para a conclusão 
exitosa da Rodada Doha. 

b) Confirmação do papel crucial do G20 para dinamizar a 
economia global e na geração de empregos.  

c) Decisão em trabalhar para a realização, com a brevidade 
necessária, da reforma das Nações Unidas, incluindo a expansão 
do Conselho de Segurança (CSNU), tanto na categoria dos 
membros permanentes quanto dos não-permanentes,   
particularmente por meio dos esforços do G4. 

d) Foi enfatizado o firme compromisso de fortalecer a estreita 
cooperação nas áreas de desarmamento e não-proliferação, 
desenvolvimento sustentável, meio ambiente, mudança do clima, 
direitos humanos, paz e segurança internacional, e economia 
mundial.  

e) Reafirmação do compromisso com a igualdade de gênero e com 
o empoderamento da mulher. Saudação, por parte do Brasil, da 
iniciativa japonesa de promover uma “Sociedade onde as 
Mulheres Brilham”. 

f) Determinação do Japão em contribuir mais ativamente para a 
paz, estabilidade e prosperidade da comunidade internacional 
sob a política da “Contribuição Proativa para a Paz”, com base 
no princípio da cooperação internacional. O Brasil expressou 
expectativa para que o Japão continue a desempenhar papel 
importante para a paz, estabilidade e prosperidade no mundo. 



3 

 

g) Confirmação da necessidade de garantir que questões e disputas 
internacionais devem ser solucionadas por meios pacíficos e com 
base no direito internacional e não por meio da força. 

h) Renovação dos compromissos com o Tratado de Não-
Proliferação Nuclear (TNP) e com a implementação do Plano de 
Ação da Conferência de Revisão do TNP de 2010.  

i) Foi expresso a preocupação com a continuidade do programa 
de desenvolvimento de armamentos nucleares e mísseis balísticos 
da Coreia do Norte. Foi conclamado para que a Coreia do Norte 
adote medidas concretas para a resolução da questão dos 
sequestrados.  

j) Expressão de profunda preocupação com a deterioração da 
situação humanitária na Síria. 

k) Reafirmação do continuado desenvolvimento do FOCALAL 
(Fórum de Cooperação América Latina-Ásia do Leste). 
Reconhecimento da relevância da CELAC (Comunidade de 
Estados Latino-Americanos e Caribenhos). O Brasil expressou 
satisfação pela admissão do Japão como Observador Associado 
na CPLP (Comunidade de Países de Língua Portuguesa).  


